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VIDA E MORTE 
CONFRONTOS 

Conceituamos por "VIDA" 
a função que empresta ás cons-
tituições movimento e espan-
sio^e determinamos por "mor-
te" a supressão dessa mesma 
fun;3o. 

Relativamente a essa função, 
o conceito comum se limita í 
apreciação do plano sensorial, 
que abrange o campo objetivo 
e faculta os ensaios experimen-
tais, de vez que, por deficiên-
cia de penetração no campo 
ultra- sensível, ou subjetivo, se 
desconhecem os fátos que se 
processam no campo radiante 
das vibrações. 

Sensorialmente vêmos, apal-
pamos, medimos, pensamos 
um corpo vivo; determinamos 
sua configuração, mas desco-
nhecemos a conexão da fun-
ção que ilie determina a fôrma, 
a potencialidade sensitiva, as 
características peculiares que 
lhe facultam a ação, o movi-
mento, a sensação, o pensa-
mento, etc. 

Desfarte, da "vida" conhe-
cemos tão apenas a expressão 
exterior, o fáto constituído, a 
configuração condensada, ob-
jetivamente distinta. Nos per-
calços da nossa ignorância, nós 
damos valor preferencial a es-
sa manifestação porque a 
nossa sensitividade não se de-
purou ainda para SENTIR que 
a vida objetiva é tio apenas a 
consecução da ação da vida 
subjetiva que, em especial ma-
neira age em nós sem que dis-
so nos demos conta. 

Oaulomatismo da vida obje-
tiva, que provoca a respiração, 
a circulação, o metabolismo; 
que incita a fome, a sêde, a 
eliminação de excressencias; 
que provoca a assimilação, a 
mentalização, etc. no seu ver-
dadeiro sentido nâo é um fáto 
objetivo, mas a função de um 
conjunto de fatôres subjetivos 
que empresta características 
funcionais a um organismo, 
de cuja função resultam tipos 
específicos deadafações, fôr-
mas e aptidões, aquém deno-
minamos "sêr vivo". 

A vida desse sêr, perentoria-
mente falando, não está nele 
mesmo. A sua característica tí-
pica, fóra da sua estrutural 
contesfura, depende de influen-
cias exteriores ultrafisicás. Ela 
é a consequencia da harmoni-
zação de princípios que sobre 
o indivíduo exercem ação pre 
ponderante e decisiva. 

Uma condição térmica gene-
rica, por exemplo, é a que pro-
voca a termo-dinamica da sua 
constituição. Ainda, a tempe-
ratura normal de um organis-
mo vivo, è a combustão oxi-

genogenica que seopéra nele 
pelo atrito vibratorio exterior; 
e a própria transformação tér-
mica exterior importaria em 
dificuldade de função vital, si 
essa transformação importasse 
numa mudança acentuada da 
termo-dinamica cósmica, in-
compatível com a própria fun-
ção normal de um organismo 
qualquer. 

Evidentemente "VIDA" é a 
harmonização de princípios em 
virtude da qual se tonalizam 
condições de forças-agentes 
queexpressam tonalidades múl-
tiplas, cada uma das quais se 
manifesta nas constituições ex-
pressando características parti-
culares que toma feição espe-
cial na fôrma, espansãoe fun-
dão. Em termos mais concisos, 
' vida'' t a expressão de mo-
vimento. É o movimento cos-
mico, radioativo em essencia, 
aquele que imprime nos obje-
tos a função, a qualidade es-
pecifica, a tonalidade, as carac-
terísticas particulares e espe-
ciais que expressam as consti-
tuições e as organizações. Dos 
conjuntos radioativos é que 
derivam os tipos distintos das 
constituições e das organiza-
ções, e é em consequencia das 
Influencias que se exercem re-
ciprocamente, uns sobre os ou-
tros, que se processam as al-
terações e as transformações 
constitucionais. 

Estes problemas que estão 
fóra do"habifat" das nossas 
Cogitações comuns, e destoam 
das convenções vulgares que 
assoberbam e preocupamcons-
tantemente a mente humana, 
pela sua tonalidade transcen-
dente são de difícil penetra-
ção e assimilação. Entretanto, 
será da sua solução que de-
penderá a "vida"-c em senti-
do extenso da palavra— da in-' 
dividualidade pensante. 

A "Vida" de um elemento 
constituído está ligada aoutros 
elementos; a vida de um indi-
víduo está ligada a uma cole-
tividade: a vida de um ge-
nero está ligada a outros 
generos; a vida de uma espí-
cie está ligada a outras espé-
cies; a vida de um planeta es-
tá ligada a um sistema solar, 
e a vida de um sistema solar 
está ligada a outros sistemas 
solares, tudo se conjungindo 
para que a nossa idéa recapi-
tule a manifestação da "vida" 
Universal (movimento) como 
exprimindo uma "unidade". 

Concebida assim, a vida de 
uma constituição deve ser com-
preendida por nós coino sen-
do reflexo do jogo radioativo 
das forças cósmicas que se 

projetam e nos liontos de in-
cidência. ou modalidades inter-
ferenciais, ou, ainda, cruza-, 
mentos radiantes, se processa 
uma harmonização temporaria, 
da qual resulta uma constitui-
ção, ou uma organização, se-
gundo o quadrartte das influ-
encias, simples, ou complexas, 
que nelas se refletem. Esta in-
cidência ou harmonização tem-
porárias, representam o pon-
to estático do qqal resulta a 
condição mais oq menos con-
densada e distinta do meio que 
a contorna. 

Dos vários coeficientes ra-
dioativos em açãç, todos pro 
manando de outrps centros de 
atividade cósmica cada qual 
em demanda do ponto de atra-
ção, e em obdieqciaá sua ór-
bita, resultaria com o tempo 
(como ação) a cambiante das 
radioatividades que transmuta-
riam as tonalidades constitucio-
nais e que são a consequencia 
dos seus próprios reflexos. Eno 
conjunto constituído, segundo 
sua própria potencialidade a-
quisítiva, se demarcaria uma 
tonalidade, própria como reca-
pitulação da ação conjuntiva 
da radioatividade que nele se 
exerceu. De fáto, o instinto, a 
idéa, a inteligência, a memória, 
a razSo e a intuição, são mo-
dalidades recapitulativas da 
projeção radioativa que no fí-
sico, como fátos sensoriais, 
se projetaram. 

Cada constituição, na reca-
pitulação da sua projeção, de-
marca uma tonalidade aquisi-
tiva e centrificada de acordo 
com os princípios predispo-
nentes que nela prevaleceram. 
Seria pelo processo dessa cen-
trifacação que a "vida" pode 
tomar nova expansão e repro-
dução. 

A semente, oti germem de 
um genero qualquer, é a cen-
trificlçio das forças conjunti-
vas constitucionais que se re-
capitularam, e podem se repro-
duzir quando a excitação. a-
naloga á que as produziram, 
a incitarem. 

Na progressão recapitulativa 
das projeções, as potenciali-
dades acrescem seu poder a-
quisitivo e se tonalizam multi-
plicadamente pela sintonização, 

Sensorialmente ás sensitiva-
mente falando, a alma humana, 
talquaimente ás demais espé-
cies como por analogia, repre-
senta a recapitulação das fôr-
mas radioativas que puderam 
esteriotipar-se em unidade con-
juntiva. Pela própria recapitula-
ção da radioatividade, em ana-
logia á potencialidade de ori-
gem. os elementos radioativos 
deverão demarcar a pontencia-
lidade unitaría. Disso resulta-
ria que a progressão radioati-
va mental, como fator, no qua-
drante das manifestações, tem 
de se predispor e equiparar pa-
ra exleriorizar qualidades sem-

pre mais superiores e intensa-
mente ativas para correspon-
der á progressão queiéstá em 
ação em demanda da unidade 
essencial. 

"VIDA" , pois, é o surto de 
um principio que parte de uma 
condição altamente transcen-
dente, por nós ainda indefini-
do, e que nas volutas descen-
dentes atinge um mínimo po-
tencial, e reata sua ascensão 
ao ponto de Origem. Nisto ci-
frase a progressão espiritual. 

No desprezo dos fatores in-
citantes constituiria a estag-
nação da mente, a qual, como 
fôrma de função radioativa, 
tornando-se incompatível com 
os novos estados evolutivos, 
criaria uma cotidiçüo deassin-
tonização e periclilaria na vo-
ragem do espaço, arrastada nas 
novas volutas da simetria cós-
mica. Seria esta a segunda mor-
te; além da morte do corpo, 
resultaria ainda a morte da al-
ma, isto è a supressão da sua 
função por incompatibilidade 
de meios de fünção. 
Esta nòssa coficlusio, destrui-
dora de tantas conjeturas aca-
riciadas nos mèios das crenças 
populares, encòntra o apoio a-
nalitico quando compreende-
mos o que è tíc fdtu a vida. 
È o resultado que se compro-
va pelo método racional que 
nos conduz a esta perentoria 
conclusão. 

"O ultimo éco de um sino, 
se extinguirá gradativamenfe 
com a destruição dó mesmo 
sino"—E si alma è o conjun-
to epilogativo das sensações 
fisicas, este se extinguirá com 
a extinção das possibilidades 
que lhe possam facultar sua 
função, se a sua tonalidade 
perfisica ndo tiver adquirido a 
indispensável harmonização 
para edificar-ie em potencia-
lidade ativa fóra das projeções 
sensilivas e sensoriais que o 
meio físico faculta e do qual 
deriva. 

Em contraposição a esta nos-
sa conclusão, muitos argumen-
tos. como objeção— que go-
zam de crédito e renómes em 
tantos meios ornamentados 
com cõres de doutrinas, po-
derão ser antepostos. Entretan-
to, devemos convir que em 
nenhuma corrente dessas se 
ventilou convenientemente um 
estudo comprobatorio sobre a 
formação e relação da mente— 
ou alma— com o corpo e com 
o meio exterior. 

Desde que a interdependên-
cia de uma manifestação se 
considere indispensável para 
uma outra, a reciproca será 
perfeita: isto é. de tal meio sur-
girá tal alma; assim como: si 
tal alma é o produto de tal 
meio, a atrairá e a reabsorve-
rá • 

A questão cifrar sr ia, entlo, 
em determinar tonalidades pa 
ra as subsequentes projeções. 

Si a tonalidade das faculdades 
iperfisicas cogitar do interes-
samento mental perquiritivo da 
"vida" além da fôrma conce-
tual convencional, a mente 
consubstancia a sua organiza-
ção e a sua constituição fóra 
do plano formal e sensorial 
que é comum no plano obje-
tivo. Dessa fôrma uma poten-
cialidade tonalizadora de sua 
existencia fóra das sensações 
vulgares, ou objetivas, e de-
marca uma condição que lhe 
dará "vida" além das projeções 
fisicas- Cada projeção se baseia 
e se consubstancia pela tona-
lidade de incitanle que a pro-
vocou. 

Na mecanica da função u-
niversal se torna evidente que 
a idéia, como incentivadora 
mental de uma organização 
tem de avançar sempre para 
maiores alturas afim de con-
solidar sua projeçSo e tornar-
se potencialidade capaz de 
sobrepor-se como constituição 
radioativa—aos entrechoques 
que a pódem subverter. Ras-
tejando no convencional, ofe-
rece alvo de ser a ele reabsor-
vida si não oferereccr mental-
mente um ponto de resistên-
cia para sobrepor-se e demar-
car uma tonalidade própria em 
demanda de altura inconfun-
dível com o plano inicial, de 
sua organização, isto i no 
"Alfa da Vida". 

A. Basso 

Moiimento d» Conferências do 

Dr, José de Albuquerque no ano 

qui findou 

De acòrdo com os dados 
que estão sendo divulgados, 
o Dr. José de Albuquerque, 
presidente do Circulo Brasileiro 
de Educação Sexual, realizou 
48 conferências em 1940, na sé-
de dessa instituição, com uma 
frequencia de 7.240 ouvintes, 
entre os quais se notavam c-
lemenlos representativos de 
todas as classes sociais, uni-
versitários e senhoras e senho 
rilas, da sociedade carioca. Es-
tá marcado para março do cor-
rente ano o re inicio de suas 
conferências. 

O senhor mesmo 
que é brasileiro... 

assine A Nova Era 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMO 

80' HA 

A G E N C I A F O R D 

FONE, M 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da casa de Saú-
de "fillan Kardec" 

Mês de Dezembro 

SECÇÂO MASCULINA 

Existiam em tratamento 85 

Éntraram durante o mês . 18 

Total 103 

Tiveram alta: curados 5 

» » melhdos.. . , g 

Falecidos . . . . . . . 5 

Total 19 

Soma a deduzir . . . . . 19 

Existem em tmto. . . . . . 84 

ÒS ENTRADOS SÃO: 

1—Geracindo da Costa Limão, 
pardo, solt., bras., 3í) anos, 
nat. e proc. Bebedouro. 

2—Antonio Bèrculano Pereira, 
46 anos, branco, casado, bras., 
nat. o proa Machado-Minas. 

3~ José Rodrigues Braga, 57 a-
nos, pardo, casado, bras., nat. 
«Í proc. Anapoles, 

4—-José Custodio de Mello, 44 
ano», pardo, casado, bras., nat. 
de Franca proc. PedreguUio. 

5—-Jorge Chuartzmam, 42 anos. 
branco^ casado, Ru raeno, proc, 
Jaboticabal. 

6—Joaquim liainos,29anos bran-
co, soit., bras., nat.e proo. 
batatais. 

7—Jesus Superbiu, 10 nno.«, bran-
co, bras., nat. déTniuva proc. 
Piritnba-E. S. Paulo. 

8—Antonio Ribeiro da Silva, 37 
anos, branco, solt., bras., nat. 
de Ribeirão Corrente proc. 
Franca. 

9— Manuel Afonso, 32 anos, bran-
co, casado, bras,, nat e proc. 
Nova Ponte-Minas. 

10— Afonso Branco, 28 anos, bran-
co, casado, bras., nat, iirodo-
wski proc. Orlandia. 

11—Lttudelino Joaquim do Carmo, 
28 anos, branco, solt., bras,, 
nat. e proc. Itirapoan. 

12—Josó Pedro Teodoro,3B anos. 
casado, bras., nat. e proc. de 
Ituverava. 

13—Nelson Rodrigues Pinheiro, 
39 anos, casado, branco, bras., 
nat. Frutal, proc. Uberaba. 

14—Alberto José Sabino, 60 anos, 
preto, casado, bras., proc. 
SSo Joaquim. 

15—Egydio Tosi, 38 anos, bran-
on, c:s>;ido, bras,, nat. e proe. 
S5o José ria Cela Vista. 

16—Orlando Zsmjneri, 22 anos, 
branco, solt., bras., nat.e proc. 
Jaú. 

17—Tomaz Ferreira, 33 anos, solt., 
preto, bras., nat. S. Tomaz 
de Aquino, proc. itirapuan. 

18—r-José Caetano, 20 anos. pardo, 
solt., bras., proc. Franca. 

OS CURADOS SAO: 

1—JoSoB. Tronconi,43anosy casa-
do, bras., nat Conquista o 
pi-oo. Uberlandia-Minas. 

2—Oeráldo Ctiiz dá Fonseca, 17 
anos, bras., solt., nat. Ubera-
ba e proo., Igarapava. 

3—Francisco Gaspar, 24 anos, 
branco, solt., bras., nat. e proc. 
Itapira. 

4—CirHo íiati, 42 anos, branco, 
solt., bras., «at- Pirassuuun-
ga, e proc, Aítinopolis, 

5—Joaquim Alves Segundo, 54 a-
nos, pardo, casado, bras"., nat. 
de Poços de Caldas, proc. 
Igarapava. 

OS MELHORADOS SAO: 

1—Paulo Soares, 32 anos, pardo, 
• »olt., bras.. m t . Piracicaba o 

proe. José Bonifácio, E. S, 
Paulo. . : 

2~Jóno Corrêa Lacerda, 2G anos, 
branco, solt.. bra?., nat de 
Torrinhas e proc. Dois Cor-

V regos. ; 
«í-rAgissé Pinto Dias, 24 anos, 

branco, solt., bras., nat, proc. 
do Três Corações-E. Minas. 

4—Adolfo Álvaro? Perez, -IS anos, 
branco, solt, espanhol/ proe., 
de Pratapolis-MJnas. 

5—ErcUio Caseároli, 23 anos, 
branco, solt, brns., nat. e 
proc. Altinopolis. 

6—Joaquim Marques dos Santos, 
40 anos. preto, casado, bras., 
proc-, Franca. -

7—Hermmlo Doi uso, 17 anos, bran-
co. solt-, bras., proc. Poüren-
daba-E. S. Panlo. 

8—Manuel Soares Neto, 29 anos, 
si branco, solt., bras., nat, de 

Paih^nio do Sapuc»V PWO* 
iie 'Franca. 

ScítâstíSo dã Siiça 20 â-

nos, branco, solt., bras., proc. 
de Corumandel-Minas. 

OS FALECIDOS SAO : 

1—José Luiz Vieira, 37 anos, bran-
co, casado, bras., nat. e proc. 
Faxina, fal. em 13-12 040. 

2—Izidoro da Silva, 22 anos, pre-
to, solt., bras., nat. Juiz de 
Fóra-Miuas, proo. Mandtiu 
fal. em 19-12-940. 

0—Clarímundo Amaral Gurgel, 
41 anos, preto, solt., bras., 
nat. de Pouso Alegre proc. 
de Poços de Caldas, fal: em 
26-12-940. 

4—João Martins Lopes, 28 anos, 
branco, solt., espanhol, proc. 
de Jaboticabal, fal. em 28-12-40 

5—Orozimbro dos Réis Xavier, 
23 anos, branco, bras., casa-
do, nat. de Serra-Negra o 
proc. de Patrocínio-Minas, 
fal. em 30-12-949. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 92 

Entraram durante o mês 8 

Total 100 
Tiveram alta: curadas 2 
' « « melhoradas 3 
Falecidas . . . . . . . 2 

Total 7 

Soma a deduzir . . . . . . 7 

Existem em t"'to. 93 

AS ENTRADAS SAO: 

1-Maria Ürabelina Nogueira, 46 
anoa, branca, casada, bras., 
nat de Batatais proà Guaíra. 

Lidia Mária Conceição, 28 anos, 
branca, casada, bras., nat .e 
proc. de Sapucaí. 

â—Ana Flora de Jesus, 50 anos, 
casada, bras., nat. Ituiutaba, 
Minas, proc. do Qui ri no polia, 
Ooiaz. 

4—Claricina Pereira, 22 anos, 
branca, eolt> bras., proc. de 
Restinga. 

5—Jeróninia Maria de Jesus, 28 
anos, branca, casada, bras., 
nat de Ituverava pros. de 
Mandiú. 

fl—Sebastiana Francisca Martins, 
21 anos, parda, solt., nat. o 
proc. de Franca. 

7—Etelvina Maria Possi, 35 anos, 
branca, casada, !>rns., nat. 
Cajnrú >: proo.de Altinopolis. 

8—Mariana Maria de Jesus 24 a-
nos, parda, solt., bras-, nat., 
e proe., de Ibirací-Minas. 

xVS CURADAS 8AO: 

1—Maria de Jesus, 18 anos, 
parda, casada, bras., nat., 
de Conquista e proc. de 
Ituverava. 

2—Deolinda Amado Jardim, 
3o anos, branca, viuva, 
bras., nac, c proc. Pontal. 

AS MELHORADAS SAO: 

1—Angelina Santoreli, 32 anos, 
branca, casada, Italiana, 
proc. Cândido Rodrigues-
K S. Paulo. 

2—Conceição Alves da Silva, 
3o anos, branca, casada, 
br AS., nat. de S. José da 
Bela Vista e proc. Franca, 

3—-Assunta Rossini. 47 anos, 
branca, casada, bras., nat., 
de Settãozinho e proc. Faz. 
Barbacema—Pontal. 

À8 FALECIDAS SAO: 

1--Franceiina Maria de Andra-
de, anos, branca, ca<a-
da» bras.. nat. S. José da 
Bela Vista e proc. Joa-
quim. Fal. em 12-12-940. 

á—-Sebastiana Ignez, 29 anos, 
parda, casada, bras., nat. e 
proc Franca. Falecida em 
27-12-940. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 93 
Homens 84 

Soma total 177 

Cartas respondidas 289 
Injeções aplicadas 42Ü 
Curativos diver«o& 120 
Receitas aviadas 0Í 
Visitas médicas 11 

Médicos assistentes: Dr. J. 

Mauas c Tomaz Noiçliho. 

Provedor—Jost Marques Gania 

Ccrcme -José Ruxso 

D E C L A R A Ç Ã O 
Pela presente, Fernando 

Schozzari declara que se per-
deu a caderneta u.o 3.811 da 
Caixa Eeononíica local, etn 
nome do Ângelo Schezzari, 
ficando pois, a mesma sem 
efeito. 

P. Procuração 

Fernando Schezzari 
Franca, 15 de janeiro de 1941 

Va l iosa o po r t u n i d ade 
3 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo-Não contém im-

|mre.-a»~Nfto estraga 
. os tecidos 

1 K.1MXM) 15 h». í <$000 

Fedidos, ao fabricante 

Bí . M E L L O 

Rs8 0. Freire, 335-Feae, 263 

FRANCA 

Exertos Mediúnicos 

Que cousa è axioma? Urna 
verdade madura e confirmada 
pelo iempo. Ora, vós tendes 
lim axioma precisamente certa 
que é um índice infalível da 
historia humana. Qual? "Todos 
os povos tém o governo que 
merecem". 

Neste século as nações "to-
taUtarias" são expressões mais 
sinceras duma verdade histó-
rica, comparando a bem com 
o fator psicológico da mater-
nidade. 

O amplexo de duas creatu-
ras produz o fruto análogo a 
concepção mpral-espiriíual de 
ambos: a menos que nüo re-
presente um caso de purifica-
ção coletiva ou individual. 

Mas geralmente haverá o 
primeiro caso. 

As nações "totalitarias", co-
mo lia pouco Iempo sob o 
frenesi da penullirna guerra, 
sonharam o domínio das ou-
tras nações; não é preciso 
estudar os pretextos pois se-
ria o afastamento das razões 
verdadeiras; isto é, provocação 
das paixões bélicas. 

Verdade è que as três na-
ções "Tolalitarias", qnlem na 
luta fratricida, hoje sãoaliadas. 
E m a i s e s t r a n h o ain-
da representam, idealmente, 
como etnograficamenie, raças 
e fins diametralmente apostos. 

Portanto a verdade está u-
nicamente no axioma citado, 
que é enfim a prova «insofis-
mável do período caótico hu-
mana, profetizado pelos mis-
sionários divinos. 

Todavia aqui esta a força 
do próprio axioma; as nações 
e governadores são como três 
gotas dágua num oceano tem-
pestuoso do século XX. 
A gestação obedece á degene-
ração moral, espiritual da "ter-
ra"; por conseguinte ao com-
plexo irnpuroidos próprios 
fatores, convencidos que vós 
errasles profundamente quan-
do dividistes a responsabilida-
de entre povos e chefes. 

Não, uns como outros res-
pondem, solidariamente, peran-
te Deus das culpas anexas e 
conexas, e não importa saber 
se estas sâo remotas ou re-
centes. 

Orai por estes povos volun-
tariamente çm expiação; mas 
aprendei e propagai o "axfo-
macertó", pois este nâoé nosso 
no fundo, mas d? sabedoria 
Divina que è infalível. 

Maritii: t) Rangv & Ara gana 

Por 208000 (Vinte mil réis) apenas, V. 8». quer aprender a fa-
bricar cm casa S Q u a l i d a d e s d e S a b o n e t e s f i n í s s i m o s . 
iguais aos melhores do mercado, por processo manual qucnâo 
sê usa máquina alguma? Demora-se apenas 10 MINUTOS pa-
ra «e fazer qualquer quantidade de sabonetes ! É um processo 
verdtdel rsiHwi t,1 maravilhoso! 

A T E N Ç A O 111 Si os sabonetes feitos por este processo não 
forem iguais aos melhores do mercado, devolveremos o dinhei-
ro I Não ha dificuldade alguma em aprender por correspon-
dendo; é muito fácil 1 

Intèreesando-se envie n ioiportanoia de 20$000 á PERFUMA-
RIA CAFEIANDIA — Caixa 72 - £ F. Noroeste listado de 
S. Paulo - CAFELAND1A — e reccbereiB as S f ó r m u l a s o 
os instruções-pelo correio REGISTRADO afim de evitar ex-
travio de correspondência. Não perca esta grande OPORTU-
NIDADE aprendendo uma coisa que valo muito mais! Mande 

também o. seu endereço certo. — 

8É está i lesGuro, está»coração 
'Nenhum servo pôde servir dois senho-

res, porque, ou hd de abot recer um e amar 
o outro, ou se hd de chegar a um e des-
prtsar o outro. Não podeis servir a Deus 
e a Mammon'. (Lucas—XVÍ, 13.) 

Na ânsia de uma vida de-
safogada e em que nada lhes 
falte, preocupando-se tanto 
pelo dia de amanhã que che-
gam a recear a miséria,—por 
mais injustificável que esse 
receio seja—ha muitas crea-
turas,—como regra, as que já 
vivem bem ou, pelo menos, 
muito remediadamente—, que 
unicamente pensam em afer-
.rolhar tesouros á cusla, por 
vezes, de misérias «sovinicés» 
e até, freqüentemente, de ex-
torções feitas aos seus seme-
lhantes. São estes os avaren-
tos que Jesus profligou nes-
tas palavras (Lucas—XII, 15): 
«Acautelai-vos e guardai-tios 
da avareza, porque a vida de 
qualquer não consiste na a-
bundancia dos bens que pos-
súe», após o que. propôs a 
seguinte parábola (Lucas-XII, 
16 a 21): «A herdade de um 
homem rico linha produzido 
com abundancia; e arrazoava 
ele enlre si, dizendo: Que fa-
rei? não lenho onde recolher 
OS meus frutos. E disse: Fa-
rei isto: derribarei os meus 
celeiros e edificarei oulros 
maiores, e ali recolherei Iodas 
as minhas novidades e os 
meus bens; e darei á minha 
alma. Alma, tenha em deposito 
muitos bens para muitos anos; 
descansa, come, bebe e folga. 

«Poréih Deus lhe disse: 
Louco, esta noite le pedirão 
a tua alma; e o que tens pre-
parado para quem será? 

"Assim é o que para si 
ajunta tesouros e nSo é rico 
para com Deus». 

Esse homem rico personifi-
ca o avarento. Egoísla como 
todos os avarentos, — porque 
não ha avareza sem egoísmo 
—não pensa esse homem ri-
co cm acumular bens espiri-
tuais que o justifiquem peran-
te Deus, mas apenas esses 
bens materiais que, segundo 
a palavra de jesus, -os la-
drões roubam e a (rapa rói». 

julgando resolver o proble-
ma do seu tem estsr, acumu-
lando bens terrenos e não 

.dispondo do supérfluo em be-
neficio daqueles "que em tor-
no de si gemem e choram, 
só consegue esse homem o 
desassocêgo do seu espírito, 
peto receio de que os ladrOes 
o assaltem e a traça, isto é, 
tudo quanto consiitúa um a-
gente de destruição, para ani-
quilar essa fortuna em que 
se resume toda a felicidade da 
sua vida. Qundo, porém, che-
gar a sua ultima hora, quando, 
enfim ''lhe for pedida a sua 
airna\ isto é, quando o seu 
espirito esteja prestes a liber-

tar-se do corpo, que respon-
derá esse avarenlo, ávido de 
riquezas, mas que não é rico 
perante Deus, á pergunta do 
Senhor:—Ó louco, as rique-
zas que tens acumuladas para 
quem serão? Que acumulasle 
no Céu para mereceres a vi-
da eterna, ou, seja, a tranqüi-
lidade e a lucidez do teu es-
pirito? Dalguma vez pensaste 
nos pobres para minorares as 
suas amarguras, ou por qual-
quer fôrma, por mais insigni-
ficante que seja, le sacrificas-
le em beneficio do teu seme-
lhante? 

Que responderá a isto ó 
louco avarenlo? 

Por certo se sentirá confu-
so e, na impossibilidade de 
responder, haverá de sentir 
que o sbu coraçao se encon-
tra junto do seu tesouro, e 
que, portanto, é absolutamen-
te justa a sentença de Jesus. 
(Lucas -VI, 25): 

«Ai de vós, que estais far-
tos, porque lereis fome. Ai de 
vós, que. agóra rides, porque 
lamentarei) e chorareís». 

Ê que, como disse Jesus 
(Lucas—XII, 34), «onde esti-
ver o tesouro, aí estará lam-
bem o coraçÜo», pelo que 
(Lucas—XVI, 13) ninguém ja-
mais «poderá servir a dois 
senhores,—a Deus e ás rique-
zas—impondo-se-nos por 
isso, se quisermos ser vigi-
lantes e curadores da nossa 
alma, ter sempre bem presen-
te do nosso espirito, gravan-
do-o com lelras de fôgo em 
nossos corações, o seguinte 
conselho de Cristo (Mateus— 
VI, 1Q e 20): 

'Nã«ajuvleh tesouros na 
terra, onde a troça e a fer-
rugem tudo consomem, c 
onde os ladrões minam e 
roubam; mas njuntai tesou-
ros no réu, onde >ie.m a 
traça nem a ferrugem cor-
rompem, e onde os ladrões 
não ininarn nem roubam». 

A. D. Praias 

Vacinas 

MANQUE1RA MANGUINHOS 

LEGITIMAS 

" P E G A T U D O " 

{EXTINGUE MOSCAS) 

MUDAS E SEMENTES 

0 2 D e p o s i t o F r a n c a n o 

Rua Vokntirios da Frawi, 1000 

FRANCA—E. S . P a u l o 



A NOVA ERA 

Para 
S E N T I R - S E 

B E M . . . 

e ter 
A S P E C T O 
SAUDAVEL 
peça auxilio do 

TONICO BAYER 

que enriquece o 

sangue e fortifi-

ca o organismo.. 

Vendido 
e m vidro* 

do dois 
tamanhos 

Tonifique-se com «S 

Livros d l Pensamento" 
Temos cm estoque ferande va-

riedade de livros dessa 
Livraria 

Encarregamo nos de pedir 
qualquer obra dessa editora 
sem ônus para o interessado 

Preços de cata logo 

Serviço de raembolso—Cx. 65-Franea 

Caro assinante 

Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréee-o a um seu amigo. 

Será tuais um meio de 

propaganda da palavra de 

Jesus. 

" • J n - ã - g " ' 
A « o : 

= « • § • § • 
P- « 

Medico 
Op-irôdor — Parlelrn 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 
Rua Major Claudiano I. 848 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

— 

Agencia Ford 
í í lTi l 

Possúe a maior^e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 môses 15ÍOOO 
„ 0 „ 8S000 

SECÇÍO LIVRE 
Preço por linh a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal n5o é soli-

daria, em parte, oom as idéias 
expemliune por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo oa que não aão publicados. 

Serviço lecnico perfeito 

Garantia e m todos SGUB concertos 

r 

! , 

I , 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Noyelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S IF IL IS 

Rua Moosenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
Na mais interessante variedade 
acompanhados dc todas as ex-
plicações, aparecem sempre cm 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ta dc bordados e arte aplicada. 
Pedidos i Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço jSooo. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e clegancia -:-

TONICO 
BAYER 
tonico poderoso 
de sabor delicioso 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno —• A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$;: 

O Principiante Espírita ene. 4$i: 
A Prece ene 4$i 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ |: 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ ! 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ j 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ l; 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

YICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIOUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL AOUAROD 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$j 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ cnc. 6$ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo énc. 8$ 
Brasil Coração do Mundo 

DR. PAUL OIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediunicos 

Crônicas de Além Tumulo 
(Humberto de Campos) br. 5$ Cnc. 7$ 
A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 
Cartas de uma morta br. 4$ 

Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenogloesia) — ri- . . , , T - , , . . mi-uiuiiiuduc 1 wiiuiuta — 
Rimas de Além Tumulo br. 4$ Q s E n i g n l a s d a Psyc0metria e os Fe 

br. 4$ 

br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus p/as Crianças br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssímo rm.) ene. 6$ 

A u „ „ , n E S ? ^ D O Y L E
( « „„„ « Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 1 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ D e p o j s d a M o r , E b r . ( ) $ e n c . 8 $ D r c ^ R L O S P- DE CASTRO 

PADRE MARCHAL No Invisível br. 9$ ehc. 12$ J o Espiritismo Cientifico — As 
Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ ènc. 6$ | Mediunidade* do sr. Carlos 

COMUNICAÇÕES ° A , é m e * S°brevivencia _ . j Mirabelli br. 6$ 

! nomenos da Teleslesia — A Crise de 
| Morte ed. vol. br. 5$ enc. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenômenos no momen-

í to da Morte enc cd. 7$ 

LÉON DENIS 
1 Joana d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

II Ouerra br. 3$ 6nc. 4$ 

O Problema do Sér do 

JÚLIO CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4 t enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Meslre br. 5$ ent. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

W1LLIAM CROOKES 
Fitos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia 

E D W A R D OREEN 
O Espiritismo 

Evoluçío dos Mundos 
Arte de Viver 
O Despertar de uma Nação 
Subtilezas 

A. WILM 

br. 
br, 
br> 
br. 

ü Rosário de Coral br. 4$ enc. 6S 

Convite i Felicidade 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas 

. , a do Sér ui. ent. <*« y 
o r ' ** O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 

br. 2$ enc. 4$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental enc. 8$ 

br. 6$ LEOPOLDO C1RNE 

Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ li Doutrina e Prática do Espiri 
7$ ANTONIO LIMA , l s tT ,° v o l u m e s enc. 15? 

^ O L E R O meu diário ' cart. 3||| E r a r r e g , m ( , „ o , dc OT<OT,cnd*r todo . 
fragmentos das memórias do o Espiritismo na infancia cart. 3$ < qualquer livro e»pirita nío coanunte doa-

Padre Germano br. 7$ enc. 10* O Evangelho das crianças cart. 3$ 1 ta ll»tn - o» j*-<!l<los deverio vir açoro-
Prof T E Ó R L O R . PEREIRA J O Coração de Jesus « M g ^ ™ 

;< Jesus — Corpo Fluidrco br. 3$i A Caminho do Abismo br. 45 cnc. (ií usoOO pSrvulome) endereçado» á 
Catecismo Espirita br. cd. IS ent. 50S Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 'i ' _ 
PreceseExplanações br. cd. 1$ent45S Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ " A N o v a E ro -Cx. 6 5 - r r a n ç a 



SEMANALMENTE... 

De I a 9 

ESTEVE em nossa redação, 
em visita de cordialidade aini-
cicía, o sr, Odilon Ferreira Jr. 
inspetor da Sul America e filho 
do nosso prezado confrade e 
colaborador sr. Odilon Fer-
reira, residente cm Uberlandia. 

O nosso visitante participou-
nos a sus recente transferencia 
para esta cidade, onde doravan-
te, passará a exercer as suas a-
tividades profissionais. 

Urna feliz estadia entre nóü 
e contínua prosperidade era seus 
negocios, são os sinceros augu-
rios que lhe desejamos. 

DA espontaneidade do gesto, 
> ressalta o valor da ação. Esteè 

o pensamento que nos ocorre 
ao vir ter em mãos, uma deli-
cada carta de verdadeiro prati-
cante da caridade cristã. Trata-
se de um nosso amigo residen-
te env Santo Anastácio, * neste 
Estado, que sob um expressivo 
anonimato vem de enviar áDi-
retoria da Casa de Saúde ,4Al-
lan Kardec" desta cidade, um 
importante donativo, correspon-
dente á valiosa importancia de 
100$000. (cem mil reis) 

Pór nosso intermédio, aqui 
ficam os agradecimentos da Ca-
sa de Saúde local, agradecimen-
tos esses que se infundem na 
sincera admiração á nobreza e-
dificante desse àto sumamente 
filantrópico. 
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DOS srs. Francisco Andrade. 
Filho e José Chiachirí recebe-
mos uma circular, notificando-
noa a circulação dentro em 
breve, isto é etn fevereiro p. 
vindo, de o "Diário da Tarde" 
cujas instalações estão sendo 
ultimadas no prédio situado á 
Praça Bárào da Franca, n. 242 
(Palacete Fénix) 

Outrosirn, comunicam-nos 
que para a direção da parte 
de publicidade do jornal, foi 
contratado o sr. Demetrio So-
ares, cuja capacidade técnica 
administrativa j-* é por demais 
conhecida de todos, ' através 
de suas atividades profissio-
nais neste ramo, em jornais 
de outras cidades do Estado-

Aguardamos pois, ansiósos 
a circulação do t .o número do 
"Diário da Tarde", jornal que 
vem preencher uma sensível 
lacuna no sêio da imprensa 
local, referente à necessidade 
de que ressentíamos de uma 
publicação diária. 

44» 

Realizou-se a 22 do corrente, 
ôntem, em Niterói, o enlace 
matrimonial da srta. Idalina To-
lini. filha do sr. Lourenço To-
lini e da. Tereza Tolihí, cora 
o prof. Cario? Gomes Âlvcs, 
funcionário da Escola Profissio-
nal desta cidade e filho do sr. 
Prof, Homero Pacheco Alves c 
cxma. sra. da. Zulmira Gomes 
Alves. 

Nossas felicitações e augu rios 
de um venturoso porvir. 

A NOVA ERA 
CONTINUAM abertas na se-
cretaria da Escola Profissional, 
is matrículas para os seus dife-
rentes cursos vocacionais, mas-
culinos e femininos, devendo os 
candidatos apresentar certidão 
dc idade. 

A Secretaria da Escola funcio-
na diariamente das 13 às 17hs, 
com exceção dos sábados, cujo 
expediente vai das 9 ás 11 .hs. 

" O Revelador", órgão do Dc-

Êartamento de propaganda da 
taião Federativa Espírita Pau-

lista que há tempos, deixara 
de circular em cara ter provisó-
rio, visto motivos imperiosos 
de todos conhecidos, voltou a 
Circulár no corrente mês de ja-
neiro. 

"O Revelador" encontra-se 
sob a direção do conherido jor-
nalista Odilon Negrão, ardoroso 
batalha dor da nossa doutrina e 
üm dos mais destemidos lida-
dores da imprensa nacional. 

Em seu numero de reinicio 
nas lides jornalísticas, "O Reve-
lador" apresentou um ótimo 
número, repleto de interessan-
tes colaborações e ilustrações re-
ferentes as atividades radiofôni-
cas da Rádio Piratininga. 
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Sabado p. transátò, dia 18, a 
srta. Dóris D'Elia, nossa inteli-
gente conterranea, realizou na 
sede dos Comercíarios locais, 
um magnífico concerto de pia-
no, executando com maestria e 
perfeição, diticeis composições 
aos mais renomados rnéstres da 
musica, cumo Scarlatti, Rame-
au, Chopin, Liszt, Brahrns e ou-
tros. * 

A DIRETORIA do centro Es-
pírita "Joaquim Monteiro'*, 
com' séde em ltabera, fez rea-
lizar, com extraordinário suces-
so e grande religiosidade, no 
dia 25 de dezembro p. findo, 
o Natal dos póbres 

Afim-de que o ãto de entre-
ga dos donativos adquiridos 
assumisse um caráter mais sig-
nificativo, foi organizado um 
programa lítero-musiçal, cons-
tante de declamaçSes e núme-
ros musicais a cargo de musi-
cistas de Itapéva e da Capital. 

Víveres e roupas fòram dis-
tribuídos a mais de 80 famí-
lias, num total de 200 neces-
sitados, tendo usado da pala-
vra o confrade Salustiano Sil-
va, 

O piograma lítero rmisical 
obedeceu ao seguinte: 
1—Abertura pela orquestra. • -
2 . . Abertura dos trabalhos pe-
lo Presidente: — Discurso 
pelo sr. Maurício de Oliveira — 
4— Deciamação pela menina 
llrha de Almeida. — 5-- Núme-
ro musical. — 6 Diseiirsõ pe-
lo menino Hélio Amorim. — 
7—- Deciamação pela menina 
Cieonice Amorim. — 8— pré-

OU. LUIZ RAMOS FILHO 
. BX-1J-ÍT. PRO F. 3.Í IU17 K L, COTTTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 
Atende chamado para outras localidades. 

Çonswltorio e resídencia: Praça ??*)9flaiS. <in Conceição, 115? 

TELEFONE, 283 ~ - -- t RANÇA 

A D 0 orgão semanal espiritico 
1 u 01. 587 

leçao por d. Noêmia de. Almei-
da. —9— Numero musical— 
10—Declamaçâo pelo menino 
Alcir Amorim, . 11—-idem, pe-
la srta Olga Amorim. —12— 
idem, pela menina Guiomar 
Nunes.— 13~-Número musi- / 
cal- —14—Discurso pelo sr. 
Salustiano Silva. - -15— Encer-
ramento pela Presidérite da. 
Josefina Silva Mélo e 16— Nú-
mero musical.— 

Aos nóssos conjrades de 
Itaberá, apresentamos nóssos 
efusivos vótos de felicitações 
por mais éssa realização de 
profunda religiosidade e viva 
demonstração de caridade cris-
tã. 
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Participa-nos o secretario do 
Centro Espírita "Caminheiros 
do Bem", com séde em Araxá, 
Estado de Minas, que, para o 
exercido 1941, foi eleita e em-
possada a sua nóva diretoria, 
cuja constituição e a seguinte: 

Presidente, Roldão Fontes; 
vice, Abilio Coelho (reeleito); 
I.o secretario, João Geraldo 
Perfeito (reeleito); 2.0 secreta-
rio, José de Oliveira Perfeito; 
tesoureiro, Antonio Pedro da 
Costa. 

Aos novos dirigentes do Cen-
tro amigo, formulamos nossas 
efusivas felicitações, augurando-
Ihcs uma feliz administração. 

Nosso Verdadeiro 
Ideal 

> Distribuição de SPES 
<le S. Paulo 

Cada país e cada época 
tem tido um ideal dominante. 
Entre os gregos foi o desen-
volvimento intelectual e ar-
tístico, da parte doá romanos 
as conquistas militares, na 
índia a calma filosófica, no 
Egito a erudição religiosa e 
atualmente, tanto etn grande 
parte da Europa e dos Esta-
dos Unidos a posse do máxi-
mo de bens materiais. 

Paru o homem e a mulher 
de hoje o êxito significa pro-
priedade, mas do todos os i-
deais este è o que tem me-
nos valor educativo. Quando 
Cristo disse que será mais 
fácil um camelo passar pelo 
fundo de uma agulha do que 
um ricaço alcançar os reinos 
dos céus. ele quís indicar 
qtíe o trabalho de adquirir e 
güardar a riqueza distrai o 
homem do proposito de se a-
perfeiçoar mental, moral e fi-
sicamente. 

Cada homem tem dois cria-
dores: seu Deus e ele mes-
mo. Ele pode, <4e deve tra-
balhar nela sua própria sal-
vação. fc fraco, estúpido, in-
capaz, um ponto incolor em 
face do tempo? Considera 09 
outros homens como seus se-
nhores1? Falha sempre nos 
momentos críticos, enquanto 
a consciência do fracasso e 
a aceitação da sua própria 
inferioridade para sempre o 
afastam do êxito? 

Nestes casos n culpa é qua-
ei toda dele mesmo. Cada dia, 
cada hora uir» homem qual-
quer estáSempre construindo. 
Construindo o que? Isso de-
pende dele. Nâo dependo dos 

Prisão de Ventre dc a desaparecer 

Ate ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintómas: evacuações insuficientes, âs vezes 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteir&s, bôea amarga, talca de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JURUBIL o preparado quejestimula a tun-
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 
JURUBIL é tomado na dóse de umadragea ao almoço e outra 

ao jantar, com a diéta conveniente, que verp indicada na bula. 
Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 

ventre c que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados c expontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

. T U R t T B T L , 
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EDUCAÇÃO SEXUAL E INOCÊNCIA 
Pelo Ih'. José de Albuquerque 

(Serviço especial do Círculo Brasileiro 
de Educação Sexual) 

Inocência, não ó virtude é 
sim um "estado dalma", um 
"modo de ser" da psique hu-
mana, indicativo da ignorân-
cia do mal. Não pode haver 
virtude em quem ignora o 
mal, em quem não lhe co-
nhece a existencia e que por 
isso mesmo nem sabe que é 
inocente. 

Si a inocência não é vir-
tude, também não é caminho 
que conduza á virtude, pois 
desconhecendo o mal, o indi-
víduo poderá inconsciente-
mente nele incidir, caindo HB-
sim no vicio que é antítese 
da virtude. 

Destruindo-se a inocência, 

I M P R E S S O S ? ? ? 

" A N O V A E R A " 

seus pais, nem do ambiente, 
nem do acaso, nem da sorte, 
de nada disso.. Todas essas 
explicações são simples des-
culpas. Não existem desvah-
tagens. Há somente oportuni-
dades, oportunidades para pen-
sar e agir. 

Será a fraqueza uma opor-
tunidade? È sim. Ê uma opor-
tunidade para aprender a se-
guir as leis da Natureza, ria 
reconstituição e na defeza da 
saúde. 

A vida por si mesm» é 
complexa. Suas leis. porérh, 
são simples. A saúde por si 
mesma é iudefinivel, mas as 
leis da saúde são fáceis de 
enunciar e de seguir. E dizer 
essas leis tal è a missão da 
educação sanitária —ensinar 
aos hdaiens ft mulheres co-
mo ser fortes, sadios, belôs 
e expressivos—auxiliando-os 
a r«aikar o mais nobre de 
todos o» ideais, que é o QOS-
so próprio desenvolvimento, 
da criação de nó« mesmos» 
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destróe-se pois a ignorancia, 
sem que se tenha de qual-
quer fôrma destruido a virtu-
de, mas ao contrario, pelo 
conhecimento do mal, dado á 
criatura a oportunidade de 
dele se afastar, para poder 
conscientemente conduzir se 
e só eutao poderão seus á-
tos ser taxados de virtuosos, 
se dirigidos na prática do 
bem, e, de criminosos, no 
caso contrario. 

O inocente, por ser um in-
consciente, 6 um irresponsá-
vel e se é inconscientemente 
que age, é por acaso que a-
ge, è por acaeo que acerta 
como por acaso que erra, 
não devendo por conseguinte 
seu acerto ser rotulado de 
virtude, nem seu erro ser 
taxado de crime, e, é por es-
sa razão, que perante a jus-
tiça os menores são irrespon-
sáveis, porque inocentes, o 
que eqüivale a dizer, incons-
cientes. 

A sociedade nada lucra 
com a inconsciencla dos in-
divíduos e nem estes tampou-
co com a sua condição de i-
nocentes. Se nenhuma vanta-
gem advem pára o indivíduo 
e para a sociedade com o 
cultivo da inocência, destrua-
mo ia pois, desde os princí-
pios da vida, por meio de 
uma educação sexual sabia-
mente conduzida, á medida 
que a inteligência da criatu-
ra possa assimilar os diver-
sos conhecimentos que lhe 
ministramos. 

Só assim os vocábulos "vir-
tude" e "crime." poderão ter 
um sentido real e neste dia, 
a destruição da inocência, 
que hoje rotulam de crime, 
passará a ser encarada como 
uma das mais, sublimes vir-
tudes, por ser uma virtude 
que abre a porta á prática 
das demais virtudes e desvia 
o indivíduo das estradas tor-
tuosas que o poderão condu-
zir ao crime. 


